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* * DECANO DOS JORN .AIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
União Nacionci] 

Ko Estado Novo só há 
urra doutrina política-a 
<la UNIÃO NACIONAL. 

Grupos, grupinhos e 
grupelhos, quando exisf am 
ou apareçam, s:1o tidos 
corn0 agrupame:-Jt1 is de 
ccindesejaveis» e combati
dos sem tréguas para pres
tigio da unidade naciona
lista. 

* A UNIÃO NACIONAL 
é a unica fôrça politica 
que o governo reconheci:>. 

O nacionalista não é 
aquele que diz ser, pois 
tal declaração nada vale, 
mas o que €Stá integrado 
no pen~amento do gover
no e, portanto, inscrito na 
UNIÃO NACIOlvAL. 

* A disciplina nacionalis-
ta tem de se manter, atra
vez de tudo. co~o princi· 
pio basilar do Estado No
vo. 

* Não oode ser aumiti-
do na eirgünica do Estado 
quem é contra a Nação, 
ou seja reconhecido inimi
go da situação. 

* Só bá uma UNIÃO 
N.L\ CIONAL, um só CHE
FE e urna DOLTRINA. ----.. ·----
A. ve deseonheeida 

Em Lanhelas, Viana do 
Castelo, foi abatida uma ave, 
no principio deste mês, pelo 
snr. Evaristo Guerreiro, ave 
de grandes dimen!';ões, a que 
chamamos ccGaivotào», dada 
a ~ua ~ernelhança com uma 
gaivota, e que trazia uma ~
nilba com a seguinte inscr1-
~ão: Ouseauxe Museum Paris-D· 
2969.-C 

Rocha Gonçalves 
Donativo de 10 e<~ntos pa

ra as ubras da ..l.venida l11ar
ginal. 

Com a aproximação do 
inverno, vinh::t fozeudo-se 
sentir no concelho o flgl'ü
v:imenlo da criEe elo cle
sem prego que aqui existe 
latente todo o auo. 

O ilustre Presidente da 

E este dilecto amigo. 
esta bela alma de espo
zendense que devia ter um 
altar erguido no peito de 
cada um dos desprotegi
dos da sorte, pelo bem 

, que tem feito e pelo bem 

Francisco da Rocha Gonçalves 

Camara, nn~s > amigo Sr. 
P.e Sá Pereira, que nun
ca abandr1na a sol11çào 
deste gravíssimo proUema 
dando o rnelhor <lo Sl:'U 

esforço e do feu valor 
pe~soal e politico junto do 
Governo para conseguir 
debelar a miseria de cen
tenas de lares, e que sen
te essa miseria como se 
ele proprio fosse um dos 
atingirlos. dirigiu-se na 
passada terça feira a•' gra11-
de i:spozendense, filho que
rido da nossa querida ter
ra, Senhor Francisco da 
Rocha Gonçalves, expou· 
do- lhe a situaçê10 aflicliva 
em que se encontravam 0111 

trabalhadores de Espozen
de. 

que faz. imediatamente 
poz á ordem do seu ami
go de infancia .Senhor P.ª 
Sá Pereira a quantia de 
1 O contos que vão ser a
plicados na conclusão das 
obras da A ve11ida, ha 
tempos paralisadas por fal
ta de dutaçâo orçamental. 

Com este alevantado 
gesto de beneficencin atin
giu aquele lJenemel'ito dois 
fins: realizar mais um me
lhora u1ento para Espozen
de, a terra onde nasceu, 
e levar ao mesmo ternpu 
a muito" lares o suficien
te para mio sofrerem um 
l"a1al de tristesa e lagri
mas, pois todo esse di
nheiro vai ser ganho por 
trabalhadores desempri"gH-

dos que se veem rodeados 
de familia e sem pão para 
lhes matar a fome. 

Que este nobre exem
plo fructifique, pois é com 
actos desta natureza, que 
se evita a formação e o 
desen volvimentr) de ideias 
de revolta. 

A' Avenida Marginal ou 
da Praia, que é como que 
a sala-deixem-nos expres
sar assim - onde recebe:
mos os que honram a nos
sa tefl'a com a sua visita, 
-ficam ligados dois no
mes que jámais poderão 
ser esquecidos: RODRI
GUES DE FARI~, que 
lhe deu o inicio; ROCHA 
GO~ÇALVES que veio dar 
o remate a essa grande o• 
bra. 

Quando nada mais ha
ja a fazer e, portanto, se 
l'ealise o s o n ho doi
rado d~aqueles que n'este 
momento trabalham por um 
«Espozende maior» -que 
ha-de realisar-se, apesar do 
pio agoirento dos que vivem 
no mundo para incomodar 
os que trabalham:-é que se 

, ha-de apreciai· melhor a& 
parcelas com que aqueles 
dois benemeritos concor
reram p~ll'a impulsionar es
te paralitico concelho que 
ha tantos anos jazia na 
mais lamentosa inercia. 

E · então, todos hão-de 
reconhecer, tambem, quan
to devem ao auxilio do E~
tado Novd e nas autarquias 
locaes que neste melhora
mento tem colaborado eco
laboram com a maior per
siste!lcia e sacrificio. -----· ... -----lloente 

Agunrclando o leito en-· 
contr·a-se ha bastantes dias. 
o dil'ecto1· de5te jornal.. 

----···----



Def P~O da pesca d:' 
trota 
Começou no dia l do cor

rente, e te:mina em 15 de Fe
vereiro o defeso da pesca da 
truta nos rio" e ribPiros do 
paiz. Haja, pois, re5p ito pela 
lei. -----· .. ·-----Teatro 

Na Povoa de Varzim vai 
construir-se· um novo teatro 
de construção moderna. 

A.goas 
Os trabalhos realisados 

para o proximo abastecimen -
to de aguas naquela ridente 
vila vão muito adiantados. 

Jâ começaram a ser insta· 
lados os maquinismos na Cen· 
trai Elsvatoria, junto do Rio 
Ave, prevendo-se que no fim 
do proximo ve1·ão de 1938 a 
Povoa já possua dentro da 
sua vila o precioso liquido. 

------~·------~ s. nar.tlnho 
Teve lugar no ultimo do

mingo, como aqui noticiamos, 
a festividade em honra de S. 
Martinho, padroeiro da fre
guezia de Gandra, proximo 
desta vila. 

O dia esteve bom, motivo 
p01·q ue a conc0rren~ia ali foi 
abundante. 

Houve arraial, musica, sain· 
do á tarde uma linda procis
são com muitos anginhos e 
outro figurado tudo na me
lhor ordem. 

Os fe~teiros e especial
mente o snr. Manuel de Sá 
Pereira que é o mentor devoto 
d' aquela festa devem estar sa
tisfeitos com o exito obtido. 

Foi a ultima festa do ano, 
por sinal bem sucedida. 

--------·-----~ Luz eléetriea 
Com grande afam se tra

balha nas Marinhas na mon
tagem da luz nas ;casas que 
a querem adquirir, isto com 
o fim de logo que a rede co
mece a ser levantada na fre
guesia a possam receber ra
pidamente, tal é a vontade que 
o povo tem por ela. 

Os trabalhos da rede, di
zem, estar para breve. 

Assim o desejamos. 

Interesses regionais 
Pela nossa edilidade foi 

pedida ao sm . .Ministl'O das 
Obl'as Publicas a campal'tici-· 
pação do Estrdo pa1·a os me
lhol'arnentos 0 ob1·as a execu· 
tar na repiuação da Avenida 
Marginal do Cavado e calce
tamento das ruas e rampa 
junto da greja de Füo, obras 
de grande urgencia. 

---------~··---------

«O ESPOZE~DEL'fSE» 1 :-t de Novembro de 19 a 7 

« \?•sTJ de t,ót1mn» 
E~te pel'iudico que se pu

blir~a em Fatimn, Leit•ia, dis
ll'ibuiu n'1 mê.;; de Outubl'o, 
finei o em Bl'nga e seu disl rito 
87.040 jornai'. ----···----- i 

Como tínhamos anuncia- 1 

do, realisou-se em Fão, o en- . 
contro do Espozende Sport- ! 
Clu b com o Grupo Desporti- 1 
vo de Fão, encontro este que 1 
safu vencedor o grupo de Es-
pozende por 4x2. I 

FOOT-B.4..LIJ 

A al'bitragem, a cargo do . 
nosso amigo sr. Heitor Costa, 
foi correcta. 

Amanhã, em retribuição 
da visita, desloca-se a esta vi
la o Grupo Desportivo de Fão, 
que jagará com o nosso valo
roso grupo. 

Aguardemos o resultado. 
z. 

-----····-----.. __ .. 
Ff\LECIMENTO 

Na cidade ào Porto, ·fale
ceu na ultima segunda-feira, a 
Ex.ma senhora D. J udit Quei
roz Gonçalves Presa, veneran
da esposa do snr. Governador 
Civil deste distrito. 

A sua morte produziu um 
sentimento imenso tanto na 
cidade do Porto, como em to
do o distrito de Braga, onde 
o seu nome era de mais co
nhecido e venerado por todos 
quanto lhes conheciam os fi
nos dotes de coração. 

O seu funel'al realisou-se 
na ultima terça-feira, de tar
de e foi o que ha muito tem 
hávido de mais grandioso. 

Ao Ex.mo Snr. Capirão 
Lucinio Presa, bem comr> a 
toda a sua ex.ma familia a l'e
dação do ccEspozendensei>, en
via a mais viva expressão de 
profundo pezar. 

Dr. Teotonio da fJnseca 
De Barcelos, com data de 

9, chega-n0s a triste noticia 
de ali ter falecido, quasi re
pentinente o ex.mo snr. Dr. 
Teotonio José da Fon.,,eca, 
que ba tempos vinha sofren
do, sem contudo se supor um 
de~enlace tão rapidn. 

Era um cavalheiro e um 
h1mern de bem em todo o sen
tido, sendo -.:onserv<ldor do 
Regi-sto Predial naqu.,,la co
rnarcH, sub"Stituto do Juiz de 
Direito e um dos mai-; di-stiu
tos geneologi..,1as do Minho. 

Contava 61 anos de iclade. 
O seu funeral realisou-se 

na ultim..L 5.ª feira co n uma 
cuucorrenc1u euot'llltl. 

A sua penR e o sau talen
to esteve por b·-ist?.ntes ªºº" 
ao serviço deste j rnal, de 
quem era um assíduo cola
borador e um grande amigo. 

A redacção do • Esp0.,,en
den~e •, em·ia á ilustre fami
lia enlutada a sua mais since· 
ra expressão de condolencias. .. . . . .. . .. . . . . . . . . 

. . . 

Profeeia que 88 eumpriu 
Em 6 de Julho de 1918, 

a Ilustração Católica, de 
Braga, importante revista 
que no seu género marcou 
um dos mais proeminen
tes lugares no nosso Pais, 
ao publicar, na primeira 
pàgina, a fotografia do 
então nóvel professor, sr. 
Dr. Antonio de Oliveira 
Salazar, fazia-a acompa
nhar das seguintes lauda
torias palavras: 
DR. ANTONIO OE OLIVEIRA SALAZAR 

Ilá pouco nomeado Professor 
Ordinário da Faculdade de Di
reito de Coimbra-o mais novo 
dos seus professores é já um 
dos mais ilustres, e que dentro 
em bt·eve o será do País, pensa
dor profundo, orado1· notavel e 
católico que bem merece da 

Igreja». 

E1IJbora seja demasia· 
damente conhecida as ra
zões porque o profeta tam 
clarividentemente augura
va para o jovem professor 
catedràtico um futuro tam 
brilh:-iote e de ineaualavel o 
relêvo erri Portugal, não 
deixa de ser interessante 
e consolJdor verificar aao-

"' ra como a sua profecia 
se cumpriu integralmente. 

Daqui se de1Keande 
claramente que o actual 
Chefe do G0verno Nacio
nal, louge de ser uma re
velação tardia, Cdmo mui
tos, nésciamente, ainda su
põem, não é senão uma 
gloriusa confirmação d' a -
q.uilo. que a.s suas ex.cep
c1unai~ qual1d;tdes de ho
mem de ciencia e de ac
ç:io muito cedo faziam pre· 
ver. 

Decerto qne outros por
menores mais eJifüautes, 
talvez, poderiauws ajuntar 
hoje, para refurçar esta 
as~erçúo, mas esta :ipce
s.mta para nós, purtugue-

se~ nacionalisfas. mn si
gmficado especial pelos a
fas.tados tempos a que res
peita. 

E, por isso~ a arqui
vamos ne?tas colunas, pa
ra conhecimento dos nos
sos leitores. _____ ... ____ _ 
Se O ESPOZENDENSE vos agra

da: assinai-o imediatamente e publi
cai nele os vossos anuncios. 

Comarca de Espozende . 

Anúncio 
( 2. • publicação ) 

No dia 21 do corrente 
mês, pelas 11 horas. á 
porta de casa da deposi
taria Adelaide Viana, á Rua 
catcrz~ de Maio, desta Vila, 
em virtude do ordenado 
nos autos de execução por 
custas e selos que o Diano 
Agente do Ministerio Pú
blico move a Antonio Viana 
de Vilas Boas, se há-de
proceder á arrematação 
em hasta pública de varios 
l~ 1tes de roupas, louças e 
hvros. As despesas da pra
ça ficam a cargo dos ar
rematantes. 

Esµozende, 3 de No
vembro de 1937. 

Verifiquei. 
O J uíz de Direito 

' Antonino de Campos. 
O Chefe da 3: Secção,. 

Frederico José da Fonseca. ------···---
OURIVES \Ili.\ SILVA 
Prendas a prestações 

co.n bónus no valor de esc. 
200#00. 

. Todos podem escolher 
ubJectos de Ourivesaria e 
Re!ojoaria p-cr 2~50 sema
mos. 

llmana~ue ~e Santo Antonio 
para 1938 

Ilustrado, e com todas a~ 
indicações uteis. 1 gi'os· 
so volume de 323 pag. 

t•reçu ã~OO 

A' venda na Livraria 
Espozendense 

Guitarra em estada de nova 
Yende-3e. Ver e tratar na Sar~mla MATOS. 


